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Nesta intervenção reflete-se acerca de três aspetos do processo de leitura e interpretação de 

enunciados matemáticos e sua posterior conversão numa equação. Tomando como exemplo o 

enunciado de um problema numa prova nacional de matemática do final do 1° CEB, serão 

analisados os sistemas de escrita nele utilizados (escrita fonográfica, logográfica e pictográfica), 

os registos ou níveis de língua implicados no processo (língua padrão e linguagem matemática) e 

as alterações sintáticas que se verificam entre a ordem dos constituintes do texto verbal inicial, o 

enunciado do problema, e a ordem dos constituintes do texto matemático final, a equação, antes 

do começo das operações matemáticas de resolução do problema.  
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